
Refis de Nova odessa começa Nesta seguNda- feiRa PÁg. 08

As volumosas ‘montanhas’ de lixo localizadas em área 
às margens da rodovia Walter Manzato, próximo à re-
gião do Jardim Primavera, em Sumaré, viraram um 
desafio ambiental e econômico para a gestão do pre-
feito eleito Henrique do Paraíso (Republicanos), que 
assume a prefeitura em 1° de janeiro. As montanhas 
de lixo estão espalhadas pelas sete subprefeituras da 
cidade. Compostas por resíduos de construção civil, 
entre outros materiais descartados, essas pilhas de 
entulho revelam problemas na gestão dos resíduos. 
Segundo informações da assessoria do prefeito elei-
to, mesmo com um investimento superior a R$ 18 mi-
lhões em contratos voltados à remoção e destinação 
de resíduos, a solução definitiva para o problema não 
foi alcançada pela gestão Luiz Dalben (PSD). Os resí-
duos descartados na Regional do Centro ficam pró-
ximos de novos empreendimentos que estão sendo 
instalados no município. Os novos moradores terão 
uma ‘montanha’ de entulhos como paisagem quando 
se mudarem para seus apartamentos.               PÁgINA 04Moradores de novo empreendimento em Sumaré terão vista privilegiada das ‘montanhas’ de entulho, quando se mudarem
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Voluntários arrecadam brinquedos 
para doar a crianças carentes no Natal

‘Montanhas de entulho’ às margens de rodovia 
viram desafio para próxima gestão em Sumaré

Mais de sete mil meninos e meninas devem receber presentes e alimentos em Sumaré, Hortolândia e Paulínia  PÁgINA 07
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A Justiça de Paulínia concedeu liminar determinando que a empresa Carbolog re-
mova, até 31 de janeiro de 2025, todo o estoque irregular de coque verde de petró-
leo armazenado em sua unidade localizada na avenida Antônio Fadin, no bairro 
Bonfim. A decisão, do juiz Lucas de Abreu Evangelinos, prevê multa diária de R$ 
50 mil em caso de descumprimento, limitada a R$ 2 milhões.                          PÁgINA 06

Para combater a violência contra a mulher, o Governo de São Paulo ampliou para 
141 o número de DDMs (Delegacias de Defesa da Mulher) e para 143 as salas DDM 
com atendimento ininterrupto por videoconferência em plantões policiais de to-
do o Estado. Na região há uma DDM na cidade de Sumaré e duas salas DDM nas 
cidades de Paulínia e Hortolândia.                                                                               PÁgINA 05

Justiça de Paulínia manda 
empresa remover poluente até 
31 de janeiro sob pena de multa

região conta com 
três unidades DDM 
para atendimento

SOCIOAMbIeNtAl 

Em ação da BRK, meio 
ambiente é retratado 
em muro de escola 
estadual em Sumaré
Levar cor, alegria e arte à 
escola estadual Marinal-
va Gimenes Colossal da 
Cunha. Essa foi a proposta 
da oficina de grafite reali-
zada em um muro externo 
da instituição nesta sema-
na. A ação socioambiental 
aconteceu nos dias 26, 27 
e 28 e foi promovida pela 

BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Suma-
ré. A iniciativa teve como 
objetivo promover a apro-
priação de espaços públi-
cos e aumentar a sensibili-
zação socioambiental por 
meio da arte do grafite. 

PÁgINA 03

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

HoRtolâNdia pRepaRa pRogRamação especial de Natal PÁg. 09

regIãO De CAMPINAS

Segmento de marmitas 
cresce 39% ao ano    PÁgINA 12
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Temos uma lei que disciplina essas 
atividades, a Lei 13.800, de 2019, que 
definiu a forma dos Fundos Endow-

ment, mas não trouxe os benefícios fiscais 
para os filantropos, diferencial importan-
te quando se pensa nas alternativas de alo-
cação de recursos. Falta de liderança polí-
tica, prioridades ideológicas, entendimento de que 
o momento não era o mais adequado poderiam ser 
motivos para essa lacuna, mas o fato é que falta um 
importante quesito que sensibiliza enormemente o 
ambiente de doações. Nisso o nosso ambiente mi-
mético deixou a desejar.

Muito importante entender e viabilizar a partici-
pação dos filantropos. Eles não têm obrigação algu-
ma de apoiar instituições e projetos, devem ser en-
tendidos como aliados e devem ser muito bem-vin-
dos. Não são homogêneos. Podem se apresentar co-
mo pessoa física ou jurídica, magnitude de recursos 
a serem doados, à continuidade ou doação episódi-
ca, quanto a motivações ou mesmo preferências de 
atrativos. Quanto a esse último quesito, de uma for-
ma extremamente simplificada, podem ser segmen-
tados em aqueles que são mais sensíveis às causas e 
aqueles que são mais sensíveis às instituições. A ri-
gor, essa separação existe mais para entendimento 
do que motiva uma pessoa, uma família ou uma or-
ganização a colocar dinheiro numa instituição, já 
que existem inúmeras alternativas meritórias que 
demandam recursos para curto ou curtíssimo prazo.

Um filantropo que se sensibilize pela instituição 
quer saber quais são as causas que a instituição a ser 
beneficiada e o beneficiado final pela doação repre-
sentam. Quer saber se o planejado ocorreu como foi 
aprovado, o que é parte da transparência e accoun-
tability relacionados à governança. Pode estar con-
vencido que pode fazer parte do sucesso de um pro-
jeto ou de uma instituição que fará a diferença no 
futuro. Essa interação é muito importante. Em ter-
mos gerais, os filantropos levam em conta a imagem 
passada e futura das instituições, o que relaciona 
dimensões diferentes de percepções objetivas mas 
também afetivas, muitas vezes relacionadas à retri-
buição pelo que recebeu para si ou para o grupo de 
interesse, mesmo que indiretamente. Em síntese, a 
relação entre interlocutores demanda aprendizado 
e desejo de convívio, que podem se materializar de 
maneira muito proativa com visão de longo prazo.

A dosagem entre aplicações em projetos assisten-
cialistas e projetos de desenvolvimento que teriam 
dificuldades de serem realizadas é algo que as uni-
versidades direcionam a partir dos trustees, que são 
conselhos que filtram e adequam as necessidades 
das instituições e a visão dos filantropos. Nos mo-
mentos de tragédias e situações muito críticas, o 
assistencialismo cresce na ordem das prioridades, 
mas o direcionamento para o diferencial qualita-
tivo se mostra muito forte numa visão de norma-
lidade. A estrutura de governança com conselhos 
de administração, conselho fiscal, comitês de pro-
jetos, comitês de investimentos e auditoria externa 
proporciona direcionamento para diretorias execu-
tivas desenvolverem ações regradas por estatutos 
e contidas nos planos estratégicos e orçamentos.

No Brasil encontramos os chamados conselhos 
de administração também denominados conselhos 
curadores, com membros que representam tanto a 
instituição como os filantropos zelando para que os 
recursos sejam gerenciados e aplicados de manei-
ra adequada e equilibrada. Adicionalmente à lógica 

básica do endowment, os fundos inovaram 
criando subfundos com objetivos específi-
cos, o que permite flexibilidade e acomoda 
diferentes olhares e desejos dos filantropos 
e necessidades das instituições. A forma-
tação da estrutura de poder na convivên-
cia com os vários interlocutores, atenta ao 

ambiente e com muita preocupação com o longo 
prazo, é um dos pilares para o convívio produtivo.

Os Fundos Endowment precisam de um corpo 
jurídico e as instituições públicas, ao se manifesta-
rem a favor do modelo de fundação, direcionam sua 
visão não apenas para a perspectiva de governança 
dos filantropos, mas sim para a sociedade. Trata-se 
de um modelo com regramento forte e amplo que, 
às vezes, pode parecer restritivo, mas que propor-
ciona uma visão de longo prazo com melhor capa-
cidade de serem monitorados pelos vários interlo-
cutores. Dentre eles, inclusive o Ministério Públi-
co e o Tribunal de Contas, que existem para defen-
der o interesse público. Com isso, além da excelên-
cia de gestão, os filantropos, a instituição e a socie-
dade como um todo passam a ter uma perspectiva 
de perenidade maior do que outros formatos jurí-
dicos, que, embora mais flexíveis, têm maior risco 
de continuidade e de manutenção dos seus propó-
sitos, pela visão de governança limitada à ótica dos 
filantropos, por exemplo. No longo prazo a confian-
ça no sistema, pelo conjunto dos interlocutores, de-
ve ser maior com o formato jurídico de fundação.

A instituição beneficiada tem um papel funda-
mental para o sucesso do Fundo Endowment, pois 
ela deve ter a competência de identificar e tornar 
transparente as finalidades meritórias dos recur-
sos necessários para manter os vários perfis de 
filantropos confortáveis quanto à destinação efi-
ciente de gastos, prestação de contas e forte cone-
xão com os interlocutores, quer sejam os filantro-
pos, como também os reguladores.

Uma coisa que salta aos olhos nos casos de sucesso 
do Fundo Endowment nas instituições é a não frag-
mentação do mesmo em subunidades administrati-
vas. Harvard, Yale e Columbia, por exemplo, não têm 
vários Fundos Endowment, mas um único, que aten-
de toda a universidade. Embora seja muito atraente 
que cada faculdade dentro de uma universidade te-
nha o seu próprio fundo, isso dispersa e divide o am-
biente dos filantropos, os recursos captados e, con-
sequentemente, as receitas geradas e aplicáveis. Os 
fundos passam a disputar os filantropos, o que fra-
giliza o potencial de recursos. Além disso a prolife-
ração gera custos administrativos desnecessários e 
que poderiam ser utilizados na aplicação de causas 
de interesse amplo. Por fim, seria de se pensar que 
recursos com maior magnitude podem obter melho-
res condições de aplicação no mercado financeiro.

Entendemos que o Fundo Endowment é uma das 
boas soluções de problemas de financiamento pa-
ra as instituições educacionais públicas do Brasil 
e temos um longo caminho. As trajetórias de Har-
vard e Yale começaram no século 18. Frequente-
mente ouvimos de diversas fontes a afirmação de 
que o desenvolvimento democrático e consistente 
do país passa pela educação, nos vários níveis, de 
forma consistente e de longo prazo. Ou ajustamos 
hoje elementos que estão no nosso controle relati-
vo e trabalhamos, principalmente, para mudar os 
elementos que não dependem unicamente de um 
dado interlocutor, ou nossos netos reclamarão da 
nossa inação. No final alguém paga a conta. Sempre.

Fundo “Endowment”: qual 
futuro queremos? (parte 2)

n  chaRGE

AInteligência Art if i-
cial (IA) está no cen-
tro de muitas discus-

sões atuais, e em diversas re-
uniões e eventos em que par-
ticipo, observo que especialis-
tas frequentemente recorrem a 
analogias para esclarecer suas 
perspectivas sobre essa tecno-
logia. Uma das mais comuns é 
compará-la a uma ferramenta. 
No recente 1º Seminário de IA 
Responsável da Cátedra Oscar 
Sala: IA e Governo, foi apresen-
tada uma interessante compa-
ração: a IA é como uma chave 
de fenda. Assim sendo, versá-
til, fruto de anos de desenvol-
vimento tecnológico e aper-
feiçoamento prático, mas com 
usos distintos, dependendo das 
circunstâncias. Em uma ofici-
na, uma chave de fenda serve 
objetivamente para apertar pa-
rafusos; em uma prisão, torna-
-se potencialmente uma arma.

Com essa lógica em mente, 
proponho uma analogia própria: 
a IA é como um automóvel.

Especialmente nas áreas de 
saúde e segurança pública, foco 
dos meus estudos, a compara-
ção entre IA e automóvel mos-
tra-se interessante. Ambos re-
volucionaram múltiplas esfe-
ras da sociedade, abrangendo 
aspectos tecnológicos, econô-
micos, legais, ambientais e so-
cioculturais. Para entender esse 
impacto, é útil traçar um para-
lelo com a revolução automoti-
va e seus desdobramentos.

Assim como o automóvel 
transformou a manufatura com 
a produção em massa nas li-
nhas de montagem, a IA está 
impulsionando a criação em 
escala de sistemas e dispositi-
vos. O motor a combustão, que 
impulsionou o carro, pode ser 
comparado aos algoritmos, que 
movem a automação de tarefas 
complexas. Enquanto o auto-
móvel se tornou uma peça cen-
tral da infraestrutura industrial 
e de transporte, a IA está rapi-
damente se tornando indispen-
sável para a análise de dados 
em grande escala e a persona-
lização de serviços digitais.

A indústria automobilística 
gerou milhões de empregos, 
tanto direta quanto indireta-
mente. A construção de rodo-
vias e infraestrutura de apoio, 
como postos de gasolina e ofi-
cinas, impulsionou o desenvol-
vimento de várias regiões. To-
davia, isso levou ao desapare-
cimento ou à diminuição sig-
nificativa de diversas profis-
sões, como fabricantes de car-
ruagens e carroças, condutores 
de carruagens, cocheiros e fer-
reiros. A IA está gerando efei-
tos semelhantes, ao criar no-
vas profissões e infraestruturas, 
fomentando novos negócios e, 
ao mesmo tempo, substituindo 
funções rotineiras e repetitivas.

Um automóvel pode ser usa-
do como uma arma em certas 
circunstâncias (como em um 
atropelamento intencional) ou 
pode tornar-se um instrumen-
to letal por imperícia, negligên-
cia ou imprudência. Com a po-
pularização dos automóveis, 
surgiram leis de trânsito para 
garantir a segurança, incluin-
do limites de velocidade.

“Automatus”: 
Analogia de 

IA para o uso 
responsável

(parte 1)
Marcelo Batista Nery

é pesquisador da Cátedra Oscar Sala do Instituto 
de Estudos Avançados da USP/Jornal da USP

w SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2801
5ª feira, 28 de novembro de 2024

Concurso 3255
5ª feira, 28 de novembro de 2024

Concurso 2744
4ª feira, 27 de novembro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2703 
4ª feira, 27 de novembro de 2024

Concurso 6593
5ª feira, 28 de novembro de 2024

25  27  33  46  48  56

01  04  06  10  19  28

19  24  39  41  43  49

01   02   05   06   07
08   09   10   12   16
19   20   21   24   25

00   02   05   22   24
34   49   51   54   63
64   68   71   78   79
80   82   88   90   98

06   60   67   71   75

clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à noite.

TEMpERATuRA

mínima 21 o  l  máxima 30o

Fábio Frezatti  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP
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Cidades da região 
contam com três 
unidades DDM 
para atendimentoCidadesDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (393)
I.A. como gerenciá-la?

2025 será um ano de incertezas, ano 
político para o Brasil que arquitetará 
as eleições para presidente de 2026. Em 
27/11/2024 o ministro da economia – sr. 
Fernando Haddad falou em rede nacional 
sobre o corte de gastos, em poucas pala-
vras, a montanha pariu um rato. Esse jo-
go não é uma luta do UFC (Ultimate Figh-
ting Championship) onde o lutador sobe 
ao ringue e tudo que ele pensa é destruir 
seu adversário.

O mundo empresarial e político pa-
ra 2025 será complexo, talvez, possamos 
compará-lo a um jogo de xadrez. Algo que 
veio para ficar nessa complexidade foi a 
IA – Inteligência Artificial que já se en-
contra em um dos corners do octógono 
e as regras rasas proíbem simplesmente 
golpes na virilha, olhos e nuca. Está tu-
do em aberto. Vale quase tudo para au-
mentar a eficiência da equipe, o relacio-

namento com o cliente, a qualidade do 
produto e a inovação. 

A I.A. é ídolo já que libera os traba-
lhadores das tarefas rotineiras. No ní-
vel de c- levels temos os Cios que dian-
te de inúmeras possibilidades devem 
ter uma visão assertiva e um plano pa-
ra sincronizar uma variedade de tecno-
logias disponíveis.

Vender a I.A. internamente é simples, 
as vantagens são palpáveis, agora, im-
plantá-la e se manter surfando com cus-
tos aceitáveis, uhhh.. O que se deve evi-
tar é a geração de sistemas isolados e a 
proliferação de iniciativas desconectadas 
dentro da organização. Em outras pala-
vras, seja lá qual for a solução para a I.A., 
as áreas devem estar conectadas do pon-
to de vista dos dados e análises.

Algo que pode e deveria mitigar esse 
problema é um Conselho de Administra-

ção antenado com as novas tecnologias 
que teria um comitê reportando-se a ele, 
um centro de excelência (CoE, Center of 
Excellence) que irá moldar a visão de fu-
turo da organização. Ali, sob a batuta do 
CoE, os projetos de I.A. identificarão as 
oportunidades de cada área (e em coo-
peração com cada área) satisfazendo as 
partes interessadas, incluindo o merca-
do e os stakeholders. O CoE é um maes-
tro que decide o que será implantado co-
mo numa orquestra onde cada instru-
mento toca a parte que lhe cabe agrupa-
dos em naipes.

Todos os temas de uma organização es-
tão entrelaçados, suponhamos uma pre-
feitura que se dedique fortemente a dis-
ponibilizar alimentação para seus alu-
nos das escolas municipais, não há como 
bem alimentar os alunos e deixar de fora 
os aprendizados em *STEM.

O universo da tecnologia de I.A. é vas-
to, assim como as implicações no mundo 
real, especialmente quando envolvem da-
dos, sistemas e processos que abrangem 
a organização e têm o potencial de im-
pactar funcionários, clientes, proprieda-
de intelectual e conformidades. 

Um CoE de I.A. no qual as equipes de 
TI colaboram estreitamente com as par-
tes interessadas coloca as diretrizes em 
uma posição privilegiada para moldar o 
futuro de suas organizações.

Uma maneira de tornar o projeto de 
I.A. um sucesso é mostrar ganhos rápi-
dos ao CEO, então, sugerimos, identifi-
que o problema central e parta para re-
solvê-lo com I.A.. E, defina uma política 
clara para a **Shadow IT.

É comum ou deveria ser comum a or-
ganização saber onde deseja chegar e pa-

ra tal ela possui alguns parâmetros que 
podem estar (ou deveriam estar) refle-
tidos nos OKRs (Objectives and Key Re-
sults). Sim, as pessoas não podem ter me-
do de mudanças. 

Um bom começo é pelo OKR, de pos-
se desses objetivos, monte um roteiro do 
que existe no mercado em termos de I.A. 
e que esteja alinhado com esses OKR’s e 
faça o Kick Off. 

Obs.: 
*STEM:
STEM é um acrônimo em inglês para 

Science, Technology, Engineering and 
Mathematics, que em português signifi-
ca Ciência, Tecnologia, Engenharia e Ma-
temática. Ele representa um conjunto de 
áreas de conhecimento e habilidades con-
sideradas essenciais para o desenvolvi-
mento e inovação na sociedade moderna.

**Shadow IT:
Shadow IT, ou TI invisível, refere-se 

ao uso de sistemas, dispositivos, soft-
wares, aplicativos e serviços de TI den-
tro de uma organização sem a aprovação 
explícita do departamento de TI. Em ou-
tras palavras, são tecnologias que ope-
ram “nas sombras”, fora da visibilidade e 
do controle das políticas e procedimen-
tos oficiais da organização. A falta de co-
nhecimento das políticas de TI ou mes-
mo a falta de um Plano Diretor eficiente 
de TI abre espaço para que alguns gesto-
res detentores de poder possam simples-
mente desconhecer as políticas da em-
presa em relação ao uso de tecnologias 
não aprovadas e operacionalizem com-
pras que no futuro se demonstrarão ina-
dequadas, esse tema trará inúmeras vul-
nerabilidades ao sistema.

Em ação social, meio 
ambiente é retratado 
em muro de escola 
estadual de Sumaré
Durante a oficina, alunos puderam entender a importância da conscientização 
e preservação ambiental; iniciativa foi promovida pela concessionária BRK

Levar cor, alegria e ar-
te à escola estadual Mari-
nalva Gimenes Colossal da 
Cunha. Essa foi a proposta 
da oficina de grafite reali-
zada em um muro externo 
da instituição nesta sema-
na. A ação socioambiental 
aconteceu nos dias 26, 27 
e 28 e foi promovida pela 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Sumaré. 
A iniciativa teve como ob-
jetivo promover a apropria-
ção de espaços públicos e 
aumentar a sensibilização 
socioambiental por meio 
da arte do grafite. 

O tema escolhido para a 
pintura foi o meio ambien-
te. Durante a oficina, cer-
ca de 15 alunos puderam 
entender a importância da 
conscientização e preser-
vação ambiental. 

“O projeto tem mostra-
do que a arte é um cata-
lisador para mudanças. 
Quando os jovens reconhe-
cem seu potencial artísti-
co, eles não apenas se tor-
nam mais engajados, mas 
também desenvolvem um 
senso de responsabilida-
de e compromisso, trans-
formando sua perspectiva 
sobre si mesmos e seu futu-
ro”, destaca Sheila Fernan-
da Gomes, diretora da es-
cola estadual Marinalva Gi-
menes Colossal da Cunha.

Além da oficina de gra-
fite, também foram dispo-
nibilizados pela BRK todos 

os materiais de pintura pa-
ra a prática da arte urba-
na. O coordenador de sus-
tentabilidade da BRK, Cris-
tian Barbosa, reforça que 
essa ação social promove 
um impacto significativo 
no ambiente escolar e na 
consciência ambiental dos 
alunos. “Trouxemos o sa-
neamento para uma ou-
tra esfera, o que faz parte 
do trabalho de conscienti-
zação ambiental realizado 
pela concessionária.” 

A oficina foi conduzida 
pela grafiteira Bruna de 
Freitas Moreira, conhecida 
como Bromou, uma artis-
ta da cena do grafite. Du-
rante a atividade, Bromou 
guiou os alunos em um 
processo criativo que in-
cluiu a elaboração de uma 
coletânea de referências 
visuais, a experimentação 
prática em folhas de papel 
e o planejamento detalha-
do para a execução em um 
mural externo. 

De forma colaborativa, 
foi aplicada a técnica do 
doodle grid, uma meto-
dologia que permite am-
pliar desenhos com preci-
são em uma parede ou pai-
nel a partir de rascunhos 
menores. O layout pré-de-
finido foi transferido para 
a parede, consolidando o 
aprendizado prático e o tra-
balho em equipe. O resul-
tado deste trabalho conjun-
to foi um lindo e colorido 
mural, a ser contemplado 
por todos que passarem em 
frente a escola, retratando 
os diversos usos da água.Oficina foi conduzida pela grafiteira Bruna de Freitas Moreira, que guiou os alunos no processo criativo
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‘Montanhas de entulho’ às margens da 
rodovia Walter Manzato viram desafio 
para próxima gestão em Sumaré
Governo eleito de Sumaré afirma que mesmo com investimento superior a R$ 18 milhões em contratos firmados
pela atual gestão, solução definitiva para o acúmulo de entulhos não foi alcançada e assunto demandará esforços

As volumosas ‘monta-
nhas’ de lixo localizadas 
em área às margens da 
Rodovia Walter Manzato, 
próximo à região do Jd. Pri-
mavera, em Sumaré, vira-
ram um desafio ambiental 
e econômico para a gestão 
do prefeito eleito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
que assume a Prefeitura em 
1° de janeiro. As montanhas 
de entulho estão espalha-
das pelas sete subprefeitu-
ras da cidade. Compostas 
por resíduos de construção 
civil, entre outros materiais 
descartados, essas pilhas 
de entulho revelam proble-
mas na gestão dos resíduos. 
Segundo informações da 
assessoria do prefeito elei-
to, mesmo com um investi-
mento superior a R$ 18 mi-
lhões em contratos voltados 
à remoção e destinação de 
resíduos, a solução defini-
tiva para o problema não 
foi alcançada pela gestão 
Luiz Dalben (PSD). Os re-
síduos descartados na Re-
gional do Centro ficam pró-
ximos de novos empreen-

Moradores de novos empreendimentos em sumaré terão ‘montanhas’ de entulho como paisagem

divulgação
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO 

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

  ATENDENTE 

  ASSISTENTE DE RH 

  ASSITENTE DE LOJA 

  AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 

  AUXILIAR DE COZINHA 

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO 

  CONFERENTE 

  COORD. DE PREPARAÇÃO TEXTIL

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  ELETRICISTA MONTADOR 

  INSPETOR DE QUALIDADE

  OPERADOR CORTE E DOBRA 

  MOTORISTA ENTREGADOR

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

  LÍDER ADMINISTRATIVO 

  OPERADOR DE MÁQUINAS 

  PROJETISTA TRAINEE

  REPOSITOR 

  SOLDADOR TIG

  VENDEDOR 

AJUDANTE GERAL DE PRODUÇÃO 
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

De 02 a 15 de Dezembro
das 8h30 às 11h30

Na Central de Atendimentos da Prefeitura
na Av. João Pessoa, 777 - Centro
| Dúvidas ligue (19) 3476-8600
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dimentos que estão sendo 
instalados no município. 
Os novos moradores terão 
uma ‘montanha’ de entu-
lhos como paisagem quan-
do se mudarem para seus 
apartamentos.

Conforme levantamen-
to do governo eleito, en-
tre os contratos já firma-
dos pela Prefeitura de Su-
maré, um deles no valor de 
R$ 2,935 milhões, é voltado 
à remoção e destinação fi-

nal de resíduos como en-
tulho e móveis velhos. No 
entanto, apesar da verba, 
as ‘montanhas’ de entulho 
seguem no local, chaman-
do a atenção de moradores 
que passam pela área. 

Outro contrato, no valor 
de R$ 15,213 milhões, pre-
via a locação de máquinas 
pesadas como retroescava-
deiras, caminhões bascu-
lantes e motoniveladoras 
para auxiliar na limpeza e 

remoção dos resíduos. Con-
tudo, a situação atual tem 
gerado transtornos no lo-
cal. A presença dos montes 
de entulho pode atrair pa-
ra residências animais pe-
çonhentos vetores de doen-
ças. Moradores reclamam 
do problema e pedem so-
lução. “Essas montanhas 
se proliferaram, aumenta-
ram, afetando a qualidade 
de vida das pessoas aqui”, 
afirmou um morador que 

pediu para ser identifica-
do como Pereira.

O novo prefeito de Su-
maré herdará a tarefa de li-
dar com as consequências 
do problema, que ainda fi-
ca próximo de novos em-
preendimentos no muni-
cípio. Os novos moradores 
terão uma ‘montanha’ de 
entulhos como paisagem. 

O pedido é que a próxi-
ma gestão elabore um pla-
no de ação para remover as 

‘montanhas’ de resíduos e 
implementar políticas que 
assegurem uma gestão de 
resíduos sustentável.

“Com um gasto superior 
a R$ 18 milhões, a gestão 
de Dalben destinou uma 
quantia considerável de re-
cursos públicos para ten-
tar resolver o problema, 
mas, ao invés de soluções 
efetivas, o que ficou foram 
os imensos montes de lixo. 
Um dos contratos, no va-
lor de R$ 2.935.080,00, ti-
nha como objetivo o car-
regamento e destinação fi-
nal de resíduos, incluindo 
os entulhos e os materiais 
de varrição, além de mó-
veis e outros descartes. No 
entanto, o que se viu foi a 
proliferação de montanhas 
de lixo, um verdadeiro des-
perdício de dinheiro públi-
co que não trouxe benefí-
cios à população, mas sim 
mais transtornos e danos 
ao meio ambiente”, afirmou 
o novo governo.

outRo lado
Procurada para comen-

tar e dar sua versão à situa-
ção, a Prefeitura de Sumaré 
não se pronunciou. 



Há uma Delegacia de Defesa da Mulher em Sumaré e duas Salas DDM instaladas em Hortolândia e em Paulínia 

Para combater a violên-
cia contra a mulher, o Go-
verno de São Paulo am-
pliou para 141 o número 
de DDMs (Delegacias de 
Defesa da Mulher) e pa-
ra 143 as salas DDM com 
atendimento ininterrupto 
por videoconferência em 
plantões policiais de todo 
o Estado. Na região há uma 
DDM na cidade de Sumaré 
e duas salas DDM nas ci-
dades de Paulínia e Hor-
tolândia. As salas DDMs 
são um ambiente específi-
co para acolher vítimas de 
violência de gênero. Por vi-
deoconferência, a mulher 
é atendida por uma equi-
pe especializada da Dele-
gacia da Defesa da Mulher 
a qualquer hora do dia

De acordo com a SSP-SP 
(Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo), o 
efetivo de todas as dele-
gacias possui treinamen-
to e está apto para atender 
ocorrências de violência 
doméstica, prezando pelo 
acolhimento humanizado 
das vítimas.

A pasta reforçou que há 
a DDM Online, que está 
disponível 24 horas por dia 
para o registro de ocorrên-
cias e solicitação de medi-
das protetivas a partir de 
qualquer dispositivo co-
nectado à internet, além 
do aplicativo SP Mulher 

Segura, que inclui a fun-
ção ‘botão do pânico’ pa-
ra ser usado pelas vítimas 
e possibilita o registro ele-
trônico dos casos.

“Cabe destacar que a 
atual gestão está atenta à 
necessidade de expansão 
das políticas voltadas às 
mulheres e, por isso, prevê 
investimentos na ordem 
de R$ 429,6 milhões visan-
do, especialmente, o aten-
dimento 24 horas”, infor-
mou a pasta. 

O principal ganho é que 
a vítima recebe um aten-
dimento mais preparado e 
qualificado por esse poli-
cial especializado. Ou seja, 
ela será melhor acolhida e 
terá mais tempo com o pro-
fissional do que se passasse 
no plantão comum com ou-
tras ocorrências policiais”, 
disse a delegada Cláudia 
Nogueira Cobra, coorde-
nadora da DDM Online.

A delegada comenta que 
o boletim de ocorrência é 
registrado como se o poli-
cial estivesse presencial-
mente com a vítima. “Ca-
so a mulher solicite a me-
dida protetiva de urgência, 
a gente grava o depoimento 
dela por vídeo, que é trans-
crito pelo sistema e enca-
minhado ao Poder Judiciá-
rio”, complementou. 

A ideia das DDM Online 
é complementar o atendi-
mento das unidades das De-
legacias de Defesa da Mu-
lher (DDM). Além das 141 

delegacias territoriais espe-
cializadas, agora o Estado 
passa a ter 144 salas DDM 
Online. Somente na atual 
gestão, 65 salas passaram a 
prestar apoio às vítimas de 
violência doméstica.

O funcionamento das 
salas DDM Online é de se-
gunda a sexta, das 20h às 
8h. Aos fins de semanas e fe-
riados, o serviço é 24 horas.

BO eletrônicO
Além das salas DDMs, a 

vítima pode optar por re-
gistrar o boletim de ocor-
rência sem sair de casa. O 
processo pode ser feito por 

meio do site da delegacia 
eletrônica da Polícia Civil 
ou pelo aplicativo SP Mu-
lher Segura.

Em ambas as platafor-
mas, é solicitado o preen-
chimento de um boletim 
de ocorrência onde a víti-
ma cadastra suas informa-
ções pessoais, do agressor 
e o histórico da ocorrên-
cia, podendo anexar ima-
gens. Também é possível 
solicitar a medida prote-
tiva de urgência.

“Muitas mulheres víti-
mas de agressão têm ver-
gonha de se expor. Então 
é muito mais cômodo pa-

ra ela receber esse atendi-
mento de casa. Basta ape-
nas ter acesso à internet”, 
comentou a delegada.

Um agressOr de mUlher é 
presO a cada 40 minUtOs
As DDM’s (Delegacias 

da Mulher) de São Pau-
lo registraram, nos oito 
primeiros meses do ano, 
mais de 6,5 mil prisões de 
suspeitos de praticar vio-
lência contra a mulher. O 
número representa uma 
média de um agressor pre-
so a cada 40 minutos no 
estado. Além disso, hou-
ve um aumento de 6,6% 

Cidades da região contam com três 
unidades DDM para atendimento
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Efetivo de todas as 
delegacias está apto 
para atender ocorrências 
de violência doméstica
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curiosidades sobre o direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Por que respeitar o prazo do 
inventário é tão importante?

Infelizmente, muitos 
herdeiros e inventarian-
tes não têm claras infor-
mações sobre a impor-
tância de iniciar o inven-
tário dentro do prazo le-
gal. E, por mais simples 
que pareça, esse erro po-
de gerar consequências financeiras graves.

QUal é O prazO para 
aBrir Um inventáriO?
O prazo para iniciar o processo de in-

ventário é de 02 meses a partir do faleci-
mento da pessoa. Esse prazo está previs-
to no artigo 611 do Código de Processo Ci-
vil (CPC).

QUais sãO as cOnseQUências 
de nãO respeitar esse prazO?
Se o inventário não for iniciado dentro 

deste período, você pode enfrentar prejuí-
zos financeiros que irão diminuir o que vo-
cê e os outros herdeiros receberão.

a mUlta dO itcmd
O principal impacto de não abrir o in-

ventário dentro do prazo é a multa do 
ITCMD (Imposto de Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação). A legislação do Esta-
do de São Paulo, por exemplo, prevê que, 

após o prazo de 60 dias, 
será aplicada uma multa 
de 10% sobre o imposto 
devido. Se esse período 
for superior a 180 dias, a 
multa duplica para 20%.

Já foi pegar a calcula-
dora para fazer as con-

tas? Percebeu o quanto essa multa vai pe-
sar no seu bolso como uma bigorna? Pois 
é… já estou te avisando.

pOr QUe a aBertUra dO inventáriO den-
trO dO prazO é tãO impOrtante, afinal?

Você já deve ter percebido que abrir o in-
ventário no prazo adequado não só evita 
multas, mas também assegura que o pro-
cesso de sucessão ocorra de forma orga-
nizada e eficiente. Como advogada espe-
cializada, recomendo que, ao se deparar 
com o falecimento de um familiar, as pri-
meiras providências sejam tomadas ime-
diatamente após o período inicial do luto.

esse é Um mOmentO delicadO para 
vOcê e para a sUa família, mas a 
celeridade sempre evita cOmplicações
Além disso, ao abrir o inventário em 

tempo hábil, é possível identificar de ma-
neira mais precisa as dívidas e obrigações 
do falecido, o que ajuda na visualização do 

que deve ser pago e o que realmente sobra-
rá para ser dividido pelos herdeiros. A falta 
de planejamento pode resultar em herdei-
ros que, no final, recebem muito menos do 
que esperavam devido a essas pendências.

OUtras cOmplicações aO deixar 
O inventáriO para depOis
Que tipo de texto esse seria se eu te con-

tasse sobre o prazo, te informasse sobre a 
multa e não te desse mais nenhuma in-
formação sobre as outras consequências? 
Então, para te auxiliar aqui vão algumas 
delas que sempre aparecem em inventá-
rios tardios:

perda de OpOrtUnidades financeiras
Além do imposto, outros custos podem 

surgir, como juros sobre dívidas do faleci-
do ou a possibilidade de o valor da heran-
ça ser alterado pela depreciação dos bens 
como imóveis que ficam muito tempo fe-
chados ou veículos sem utilização.

Se o inventário não for aberto a tempo, 
o processo se torna mais caro e demora-
do, aumentando o sofrimento emocional 
dos herdeiros. E arrastando situações que 
poderiam ser resolvidas com maior flexi-
bilidade e agilidade.

iniciativa de credOres
Se houver credores da pessoa falecida 

que não foram pagos, estes podem pedir 
judicialmente que o inventário seja aber-
to, mesmo que os herdeiros não queiram 
dar início ao inventário. 

Ainda, posso citar também ações se-
paradas movidas pelos credores, que po-
dem envolver os herdeiros em disputas le-
gais demoradas sobre esses débitos da pes-
soa falecida.

dificUldades na gestãO dO 
patrimôniO dO falecidO
Quando falamos em patrimônio, uma 

administração correta é extremamente ne-
cessária. Contudo, sem não há inventário o 
gerenciamento de bens, na prática e na rea-
lidade do dia a dia é muito mais trabalhoso.

Os herdeiros, por exemplo, não conse-
guem vender um imóvel ou acessar con-
tas bancárias para pagar as dívidas do 
falecido.

cOmO evitar prOBlemas 
cOm O prazO de inventáriO?
Planeje com antecedência: Se você é 

herdeiro, é importante que tenha uma 
conversa com a família sobre os bens e dí-
vidas do falecido, a fim de evitar surpre-
sas no futuro. Falar sobre esses assuntos 
pode parecer desconfortável, mas é uma 
maneira eficiente de garantir que o pro-
cesso de inventário seja mais tranquilo e 
sem imprevistos.

Contrate um advogado especializado 
em inventários: Um advogado especiali-
zado pode garantir que o processo de in-
ventário seja feito de forma adequada, evi-
tando que você se perca nos detalhes bu-
rocráticos. Ao contratá-lo você terá mais 
tranquilidade para lidar com as questões 
legais e emocionais envolvidas.

Esteja atento ao prazo de 60 dias: Em 
muitos casos, a demora em abrir o in-
ventário se dá pela falta de informação. 
No entanto, estar ciente do prazo, sa-
ber contá-lo da forma correta e conhe-
cer sobre as suas consequências é fun-
damental para não perder essa oportu-
nidade de resolver a sucessão de manei-
ra eficiente.

cOnclUsãO
Cumprir o prazo para a abertura do in-

ventário não é apenas uma exigência le-
gal, mas uma forma de evitar consequên-
cias que podem prejudicar os herdeiros 
e o patrimônio deixado. Ao garantir que 
o processo seja iniciado de forma corre-
ta e dentro do prazo, você assegura que 
a sucessão ocorra de maneira justa, sem 
complicações futuras.

no número de inquéritos 
instaurados na compara-
ção com o mesmo perío-
do do ano passado.

O avanço possibilita a 
coleta de mais provas, au-
mentando as chances de 
levar abusadores e agres-
sores à Justiça. “Encontra-
mos um grande desafio no 
início da gestão, que era o 
de combater a subnotifi-
cação dos crimes contra a 
mulher. O estímulo ao re-
gistro da denúncia e a de-
monstração de que a mu-
lher pode confiar no tra-
balho da polícia tem feito 
com que possamos escla-
recer esses crimes e ofere-
cer mais proteção às víti-
mas”, salienta Guilherme 
Derrite, secretário da Se-
gurança Pública.

Entre janeiro e agosto, 
foram abertos 1,6 mil ter-
mos circunstanciados e 
108,6 mil boletins de ocor-
rência de casos de agres-
são, um aumento de 6,3% 
na comparação com os oi-
to primeiros meses de 2023.

“A Lei Maria da Penha 
tem uma função de preven-
ção, mas a punição também 
é necessária. Por isso que a 
instauração do inquérito, a 
coleta das provas, o indicia-
mento, a ação penal, a con-
denação e a execução da pe-
na fazem parte desse pro-
cesso”, afirma a coordena-
dora das Delegacias da Mu-
lher de São Paulo, delegada 
Adriana Liporoni.
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Justiça de Paulínia concede liminar 
e manda empresa remover poluente 
até 31 de janeiro sob pena de multa

O CRI (Centro de Re-
ferência em Infectologia) 
da Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de Nova Odessa 
completa um ano de ativi-
dades neste domingo (1º). 
Para marcar a data – e tam-
bém o início da campanha 
anual de conscientização 
‘Fique Sabendo – Dezem-
bro Vermelho’ –, a equipe 
do serviço de Saúde pro-
move na segunda-feira (2) 
um café da manhã espe-
cial para pacientes, autori-
dades convidadas e profis-
sionais da área.

“Apresentaremos todos 
os números do CRI desde 
sua inauguração, como foi 
este primeiro ano de traba-
lho intenso, bem como as 
ações que já temos progra-
madas para o próximo ano. 
Uma nova ‘linha do tempo’ 
da evolução da Aids em No-
va Odessa será apresenta-
da nesta data, e vai perma-
necer exposta durante to-
do o mês. As UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde) tam-
bém terão a ‘linha do tem-
po’”, adiantou a diretora de 
Saúde do Município, Josea-
ne Gomes Martins.

Além da orientação so-
bre HIV, sífilis e outras 
doenças infectocontagio-

sas ao longo do mês de de-
zembro, no próprio CRI, a 
equipe vai promover em 
parceria com a Midas In-
corporadora e Administra-
dora Ltda, no próximo dia 
sábado (7), uma mobiliza-
ção especial da Campanha 
‘Fique Sabendo’ no shop-
ping Prime Mall da Aveni-
da Rodolfo Kivitz.

No mesmo sábado, o 
próprio CRI também vai 
abrir ao público. Neste dia, 
o atendimento à população 
nos dois locais vai das 8h às 
13h. “Faremos testes rápi-
dos sobre ISTs (Infecções 
Sexualmente Transmissí-
veis) e daremos orientação 
para as pessoas presentes”, 
adiantou Joseane.

Entre as novidades para 
2025, o Centro de Referên-
cia em Infectologia da Saú-
de Pública de Nova Odessa 
prepara a ampliação dos ser-
viços, com a contratação de 
novos profissionais ligados 
à área, para melhor atendi-
mento de seus usurários.

o cri
Inaugurado em 1º de de-

zembro de 2023 pelo pre-
feito Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), o novo CRI 
conquistou em junho des-
te ano a medalha de bron-
ze no Prêmio ‘Qualificação 
de Boas Práticas em HIV/

Centro de Infectologia da Saúde de Nova Odessa faz 
um ano com campanha de conscientização sobre ISTs

saúde de Nova Odessa promove na segunda-feira (2) um café da manhã 
especial para pacientes, autoridades convidadas e profissionais da área

divulgação

dezemBro VermelHo

da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Juiz determinou que a unidade da Carbolog, localizada no bairro Bonfim, adote medidas imediatas para conter emissão 
de partículas, informe quais empresas e pessoas forneceram o material e preste assistência aos moradores afetados

A Justiça de Paulínia 
concedeu liminar determi-
nando que a empresa Car-
bolog remova, até 31 de ja-
neiro de 2025, todo o esto-
que irregular de coque ver-
de de petróleo armazenado 
em sua unidade localizada 
na avenida Antônio Fadin, 
no bairro Bonfim. A deci-
são, do juiz Lucas de Abreu 
Evangelinos, prevê multa 
diária de R$ 50 mil em ca-
so de descumprimento, li-
mitada a R$ 2 milhões.

A medida atende a um 
pedido apresentado pelo 
Ministério Público em uma 
ação civil pública. De acor-
do com relatórios técni-
cos, o material estava sen-
do armazenado sem as li-
cenças adequadas, provo-
cando danos ambientais e 
impactos à saúde dos mo-
radores da região. O coque 
verde de petróleo, um sub-
produto da indústria pe-
trolífera, é altamente po-
luente quando manusea-
do de forma inadequada, 
e sua presença no local po-
de ter gerado a contami-
nação do solo e possivel-
mente das águas subterrâ-
neas. Além disso, a emis-
são de partículas finas no 
ar comprometeu a qualida-
de ambiental, prejudican-
do a flora, a fauna e a saú-

Área no bairro Bonfim será submetida a uma perícia técnica para avaliar contaminações

divulgação
da redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ 
sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos da 
Cédula de Crédito Bancário nº 10168003805, datada de 30/09/2021, no qual fi gura como fi duciante Sueli Batista da Silva, brasileira, separada judicialmente, 
cuidadora, portadora do RG nº 27.708.924-4-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 256.302.208-88, residente e domiciliada na Cidade de Campinas/SP, levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 09 de dezembro de 2024, às 15h00min, 
no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 222.013,20 (duzentos e vinte e dois mil, treze reais e vinte 
centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento nº “62B”, tipo B2, localizado 
no 7º pavimento tipo (6º andar), do Bloco “B” do Condomínio Viva Vista Encanto, situado na Avenida E nº 95, lote 02 quadra F, no Loteamento Residencial Viva 
Vista, Distrito de Nova Veneza (Bairro Nova Veneza), Município e Comarca de Sumaré/SP. Áreas: privativa total 50,470m², área de uso comum 64,250m², área 
real total 114,720m², fração ideal (%) 1,08970%, fração ideal (m² terreno) 60,49m², com direito ao uso de uma vaga de garagem descoberta indeterminada, 
localizada no pavimento térreo. Imóvel objeto da matrícula nº 176.258 do Ofi cial de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Sumaré/SP. Obs.: i) 
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 
19 de dezembro de 2024, às 15h00min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 124.578,01 (cento 
e vinte e quatro mil, quinhentos e setenta e oito reais e um centavo). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.
com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) 
fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor 
da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo 
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo 
lote do leilão, com exceção do devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois 
de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor 
fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o 
valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fi duciante, 
mantida em instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista 
– São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com 
sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 10127753409, datada 
de 25/10/2013, no qual fi guram como fi duciantes Willer de Oliveira Galvão, brasileiro, gerente pessoal, portador do RG nº 27.458.192-9-SP, inscrito no CPF nº 267.432.678-64, 
e sua mulher Milena Corrêa Galvão, brasileira, do lar, portadora do RG nº 30.709.880-1-SP, inscrita no CPF nº 274.375.878-31, casados pelo regime de comunhão parcial de 
bens, residentes e  domiciliados na Cidade de Sumaré/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
no dia 10 de dezembro de 2024, às 15h00min, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 545.147,75 (quinhentos e 
quarenta e cinco mil, cento e quarenta e sete reais e setenta e cinco centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, 
constituído pela Casa residencial nº 24 do Tipo EN, do “Condomínio dos Jasmins” e respectiva fração ideal do terreno, sito na Avenida Ipê Amarelo nº 820, no Loteamento 
Parque Villa Flores, na Cidade e Comarca de Sumaré/SP. Áreas: construída privativa de 68,96m²; área real construída comum de 12,68m²; área real total de 81,64m²; área real 
de terreno privativa de 68,468m²; área real de terreno comum de 74,789m²; área real total de terreno de 143,257m²; fração ideal de terreno privativo 1,1928%; coefi ciente de 
proporcionalidade 1,1831%. Imóvel objeto da matrícula nº 101.717 do Ofi cial de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Sumaré/SP. Obs.: i) Ocupada. Desocupação 
por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97; ii) O Vendedor, providenciara a baixa da penhora sobre os direitos constante da Averbação – Av. 10 da citada 
matrícula, sem prazo determinado; iii) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventuais divergências da área construída que vier a ser apurada no local, 
correrão por conta do comprador. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 20 de dezembro de 2024, às 15h00min, no mesmo local, para 
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 272.573,88 (duzentos e setenta e dois mil, quinhentos e setenta e três reais e oitenta e oito 
centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o 
horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, 
das datas, horários e locais da realização dos leilões fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou 
por edital, se aplicável, podendo o(s) fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 
2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento 
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do 
devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, 
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por 
meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não 
exercício do direito de preferência pelo devedor fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro 
correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fi duciante, mantida em instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil.  As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 
de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

gação de fazer à requerida 
para que sejam adotadas 
medidas eficazes de con-
tenção de emissão de ma-
terial particulado duran-
te o processo de retirada 
do coque verde de petró-
leo, impedindo-se a emis-
são de poluentes na atmos-
fera neste período; obriga-
ção de fazer à requerida pa-
ra que informe documen-
talmente de quais empre-
sas/pessoas recebeu todo 
o material disposto em sua 
área (coque verde de petró-
leo); obrigação de fazer à 
requerida para que junte 
aos autos cópia da matrícu-
la do imóvel no qual exerce 
a atividade irregular; obri-
gação de fazer à requerida 
para que mantenha contato 
frequente com os morado-
res dos imóveis próximos, 
prestando a assistência ne-
cessária, com a identifica-
ção dos atingidos e monito-
ramento do estado de saú-
de; após a remoção do co-
que verde de petróleo, que 
seja feita perícia judicial no 
local, para avaliar se o so-
lo e as águas subterrâneas 
foram contaminados, se-
guindo as Normas Técni-
cas estabelecidas pela As-
sociação Brasileira de Nor-
mas Técnicas(ABNT) e as 
diretrizes definidas pela 
CETESB”, traz decisão. A 
empresa ainda não se po-
sicionou sobre o assunto.

de de pessoas que vivem 
no entorno, segundo o MP.

Os documentos revelam 
que a empresa possuía ape-
nas uma licença prévia para 
operar como terminal rodo-
viário e ferroviário, sem au-
torização para o armazena-
mento de coque verde. Ain-
da assim, a atividade foi ini-
ciada, contrariando as nor-
mas ambientais. 

Para mitigar os impac-
tos, a Justiça estabeleceu 
uma série de obrigações. 
Além da remoção total do 
material, a Carbolog deverá 
adotar medidas imediatas 

para conter a emissão de 
partículas durante o trans-
porte e informar, dentro de 
30 dias, quais empresas ou 
pessoas forneceram o ma-
terial armazenado. Tam-
bém será necessário iden-
tificar os 89 moradores afe-
tados, prestar assistência e 
monitorar o estado de saú-
de dessas pessoas, de acor-
do com decisão judicial.

Após a retirada do coque 
verde, o local será subme-
tido a uma perícia técnica 
para avaliar se o solo e as 
águas subterrâneas foram 
de fato contaminados. Caso 

seja constatada a necessida-
de de recuperação ambien-
tal, a empresa será respon-
sável pelos custos. O não 
cumprimento dessas deter-
minações resultará em mul-
tas adicionais de R$ 50 mil 
por dia, com valores máxi-
mos estabelecidos para ca-
da obrigação específica.

A decisão judicial, além 
de impor sanções a Car-
bolog, também nomeou 
um perito para realizar 
uma análise preliminar 
da área afetada. Essa eta-
pa será custeada pela Fa-
zenda Estadual.

A situação gerou apreen-
são entre moradores, que 
relataram problemas res-
piratórios e outros impac-
tos à saúde desde o início 
do armazenamento irregu-
lar do material. 

“Em caráter liminar, 
pugna a parte requerente 
obrigação de fazer à reque-
rida impondo-lhe a com-
pleta remoção do coque 
verde de petróleo até o final 
do mês de janeiro de 2025, 
de forma ambientalmen-
te adequada, com a junta-
da da documentação res-
pectiva da destinação; obri-

Aids’. A premiação ocor-
reu durante o Fórum Es-
tadual de Dirigentes de 
DST/Aids, em São Paulo. 
O evento foi promovido pe-

lo CRT-SP (Centro de Refe-
rência e Treinamento DST/
AIDS São Paulo).

A nova unidade centra-
liza praticamente todos os 

atendimentos e acompa-
nhamentos dos pacientes 
com doenças infectocon-
tagiosas. O Centro de Refe-
rência em Infectologia ofe-

rece consultas com médi-
cos infectologistas e com a 
Enfermagem, testes rápi-
dos, atendimento farma-
cêutico especializado, dis-
pensa de medicamentos 
gratuitos para estas doen-
ças e tratamento em geral.

Além do novo CRI, todas 
as UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) da cidade ofere-
cem durante o mês a testa-
gem rápida de HIV, sífilis, 
e hepatites B e C, bem co-
mo o acompanhamento e 
tratamento gratuitos. A in-
tenção é conscientizar as 
pessoas a fazerem os tes-
tes, conhecerem sua con-
dição sorológica e, em ca-
so positivo, procurar o tra-
tamento gratuito.

O CRI fica na rua 1º de 
Janeiro, nº 280, no Centro 
da cidade. O atendimento 
vai das 7h às 16h, de segun-
da a sexta-feira.



REGIÃO SOLIDÁRIA

Ao todo, mais de sete mil meninos 
e meninas devem receber presentes 
e alimentos graças a quatro ações 
solidárias em realização nas cidades 
de Sumaré, Hortolândia e Paulínia 

O poeta Fabrício Carpi-
nejar diz que a doação de 
tempo é a maior forma de 
demonstração de afeto e 
gentileza às pessoas. É is-
so que voluntários de Su-
maré, Hortolândia e Paulí-
nia estão fazendo por meio 
das campanhas de arreca-
dação de brinquedos pa-
ra alegrar o Natal de crian-
ças carentes: disponibili-
zar tempo em prol dos que 
mais precisam. 

Há 12 anos, Anita Paes, 
empresária do ramo grá-
fico, em Paulínia, dedica 
parte do seu tempo para or-
ganizar a campanha ‘Um 
Sonho de Natal’, que arre-
cada brinquedos, alimen-
tos e roupas para famílias 
de baixa renda. Anita con-
ta que o trabalho voluntá-
rio foi a saída encontrada 
pela fundadora do Grupo 
Doadores Voluntários para 
superar a depressão, após a 
morte do marido.

Neste ano, Anita mo-
biliza a comunidade pa-
ra a doação de brinque-

dos novos ou usados (em 
boas condições), paneto-
nes, cestas de alimentos e 
roupas infantis. As doações 
podem ser feitas até o dia 
23 de dezembro, em dois 
pontos de coleta: na rua 
Regina Berton Perinisso-
lo, 353, São José 1; e na rua 
Sylvio Vlamonte, 308, Alto 
de Pinheiros. Os voluntá-
rios também retiram os do-
nativos em domicílio. Bas-
ta entrar em contato pelo 
WhatsApp (19) 992486273.

“Fiquei viúva, entrei em 
depressão e comecei a fa-
zer esse trabalho com o co-
ração. Os brinquedos são 
entregues no dia 24, vés-
pera de Natal. Meu atual 
esposo se veste de Papai 
Noel e saímos distribuin-
do os presentes”, comen-
ta. A previsão é de que 150 
famílias sejam beneficia-
das com a campanha em 
quatro bairros de Paulínia: 
São José, Morro Alto, Jar-
dim Amélia e Bom Retiro.

Outra ação solidária para 
arrecadar brinquedos em 
Paulínia é realizada pelo 
Ministério de Ação Social 
da Igreja Presbiteriana, o 

Hope. Até este domingo 
(1º) o grupo religioso rece-
be brinquedos para crian-
ças que vivem em situação 
de vulnerabilidade social.

De acordo com Kelly Ro-
drigues, líder do Ministério 
Hope, podem ser doados 

brinquedos novos para me-
ninos e meninas, na faixa 
etária de zero a seis anos, 
de sete a 11 e para adoles-
centes de 12 a 17 anos.

As doações podem ser 
entregues na Igreja Pres-
biteriana de Paulínia, loca-

lizada na avenida Antônio 
Batista Piva, 2.516 - Parque 
dos Servidores, até este do-
mingo, das 10h30 às 12h, e 
das 19h às 21h.

Segundo Kelly, os pre-
sentes vão alegrar o Natal 
de 30 crianças. “São crian-

ças das famílias já cadas-
trados no Ministério Ho-
pe, por meio do qual já 
realizamos doações men-
sais de alimentos, produ-
tos de higiene e limpeza. 
Os brinquedos serão entre-
gues junto com essa doação 
mensal, diretamente na ca-
sa deles, até dia 10 de de-
zembro”, diz Kelly.

OAB SUMARÉ
Em Sumaré, a OAB (Or-

dem dos Advogados do 
Brasil) realiza a Campa-
nha Natal Solidário. Com 
o lema ‘Neste Natal, faça a 
diferença’, a ação solidária 
mobiliza a comunidade pa-
ra arrecadar brinquedos e 
ajudar a trazer sorrisos pa-
ra as crianças.”

De acordo com a asses-
soria de imprensa da OAB, 
podem ser doados brin-
quedos novos ou usados 
(em bom estado). A cam-
panha vai até o dia 12 des-
te mês. Os donativos devem 
ser entregues na subseção 
da OAB, localizada na rua 
João Jacob Rohwedder, 60, 
Sumaré.

Os brinquedos serão 
entregues a crianças que 
comparecerem no atendi-
mento da assistência ju-
diciária na OAB, acom-
panhando os assistidos. 
“A solidariedade é o me-
lhor presente que podemos 
oferecer...”, destaca nota da 
OAB Sumaré.

Anita, do Grupo Doadores Voluntários, faz a alegria de 
crianças durante entrega de brinquedos, em Paulínia

Voluntários arrecadam brinquedos 
para doar a crianças carentes no Natal

divulgação

O Coletivo Amizade Ver-
dadeira realiza o movimen-
to Natal Solidário para ar-
recadação de roupas, brin-
quedos e alimentos. Neste 
ano, o trabalho deve benefi-
ciar 700 famílias dos bairros 
Jardim Adelaide, em Horto-
lândia, e da Vila Soma, em 
Sumaré. A iniciativa conta 
com a participação do Insti-
tuto Doné Eleonora, que de-
senvolve atividades socio-
culturais em Hortolândia. 

De acordo com um dos 
organizadores da campa-
nha, Frederico Alves Rodri-
gues dos Santos, o Fred Ji-
boia, as doações poderão 
ser retiradas em domicí-
lio pelo coletivo. A orien-
tação é que os doadores 

agendem com antecedên-
cia para que o movimen-
to organize o transpor-
te dos objetos e materiais 
ofertados. O agendamen-
to pode ser feito pelo tele-
fone (11) 97798-5013. Esse 
número é, também, a cha-
ve PIX para quem prefere 
fazer contribuição finan-
ceira à campanha. “Con-
tamos com o apoio e cola-
boração de todos para mais 
um ano fazermos a felicida-
de de crianças em situação 
social menos favorecida”, 
comenta Fred Jiboia.

A distribuição dos brin-
quedos acontece no dia de 
Natal, quando cerca de 20 
voluntários participam da 
atividade, caracterizados 

de Papai Noel, Mamãe Noel 
e Duendes. “É uma verda-
deira promoção do espírito 
Natalino, que leva alegria e 
colhe sorrisos”, observa o 
ativista social.

Formado pelos amigos 
Fred Jiboia, Patrícia, Ga-
briel, Kleber, Michele, Ju-
ninho, Welton e Juliana, o 
Coletivo nasceu no bairro 
de Perus, em São Paulo. O 
organizador do movimen-
to relembra que nos dias 18 
e 19 de dezembro de 2018, 
a cidade de São Paulo rece-
beu uma grande quantida-
de de chuvas, o que provo-
cou muitos estragos e inun-
dações. A região do bairro 
de Perus foi a mais afeta-
da, com registros de mor-

tes e famílias desabrigadas.
Fred Jiboia, que possui 

amigos nesta região, ao 
ver as notícias seguiu com 
seu filho Gabriel, na oca-
sião com oito anos de ida-
de, para Perus a fim de aju-
dar amigos e conhecidos 
afetados pelo desastre.

Sensibilizados com o 
cenário de destruição e o 
sofrimento dos afetados, 
surgiu a ideia de criar uma 
campanha para arreca-
dar donativos para apoiar 
as vítimas. Nasceu, então, 
o ‘SOS Perus”, movimen-
to que em dois dias arre-
cadou em torno de três to-
neladas de alimentos, pro-
dutos de limpeza, roupas, 
agasalhos e móveis. 

Grupo coleta brinquedos e alimentos 
para famílias de Hortolândia e Sumaré

Natal Solidário: Fred Jiboia (de óculos) e voluntário do Coletivo 
Amizade Verdadeira durante entrega de donativos em 2023

divulgação

Pelo quarto ano con-
secutivo, o Funsol (Fun-
do Social de Solidarieda-
de) realiza a campanha de 
arrecadação de brinque-
dos ‘Hortolândia Solidá-
ria: Alegre uma Vida’. Os 
donativos serão entregues 
a crianças em situação de 
vulnerabilidade social. Po-
dem ser doados brinque-
dos novos, até o dia 12, ou 
usados, em bom estado de 
conservação, até a próxi-
ma sexta-feira (6). 

“Juntos podemos unir 
forças para fazermos a di-
ferença na vida das nossas 
crianças. De repente, este 
brinquedo doado vai ser o 
único presente de Natal pa-

Campanha ‘Alegre uma vida’ vira tradição em 
Hortolândia e beneficia milhares de crianças 

Maria dos Anjos, presidente do Funsol, durante distribuição de brinquedos, no ano passado

arquivo
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ra muitas crianças, então é 
importante que cada uma 
faça sua parte. Que pos-
samos juntos praticar es-
te gesto de solidariedade 
com o coração, para entrar 
nos lares e levar um sorri-
so para cada criança neste 
Natal”, disse a primeira-da-
ma, Maria dos Anjos, presi-
dente do Funsol, por meio 
da assessoria de imprensa.

Depois de arrecadados, 
os brinquedos passam por 
uma triagem, que tem a fi-
nalidade de corrigir imper-
feições, realizar pequenos 
reparos e customizar os 
presentes de acordo com a 
idade e sexo das crianças. 

Para doar o brinquedo 
basta comparecer à sede 
do FunSol, localizada na 
Rua José Athanázio Bueno, 
260, na Vila Santana. Há, 
também, pontos de arre-

cadação em outras regiões 
da cidade que podem ser 
acessados pelo site da Pre-
feitura, o www.hortolan-
dia.sp.gov.br.

Além das famílias direta-
mente assistidas pelo Fun-
do Social de Hortolândia, a 
campanha ‘Alegre uma Vi-
da’ também contemplará 
crianças atendidas por en-
tidades e instituições be-
neficentes de Hortolândia. 
Em 2022, a campanha or-
ganizada pelo FunSol reali-
zou a arrecadação de cerca 
de 3.500 brinquedos. Já em 
2023, foram cerca de 6,2 mil 
brinquedos doados.

Outras informações so-
bre a Campanha de Doa-
ção de Brinquedos ao Fun-
do Social de Solidariedade 
de Hortolândia podem ser 
obtidas por meio do telefone 
(19) 3819-1005.     | Beth Soares

Após a distribuição dos 
donativos arrecadados, 
Gabriel indagou ao pai co-
mo seria o Natal das crian-
ças. Essa atitude do meni-
no despertou nos adultos 
a necessidade de se fazer 
mais por aquelas pessoas. 
Fred Jiboia conta que de-

ram continuidade à campa-
nha de arrecadação volta-
da a doações de brinquedos 
para distribuição às crian-
ças no dia de Natal. E, na 
manhã do dia 25, foi ame-
nizada a tristeza que paira-
va naquele momento entre 
as famílias.             | Beth Soares
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“Tati”: nova música de trabalho 
de Sâmi Rico bate um milhão 

de acessos no Youtube
O cantor e compositor Sâmi Rico lan-

çou no mês de outubro em todas as prin-
cipais plataformas de distribuição digital, 
a irreverente “Tati”. Na última quinta-fei-
ra (28), o clipe do single bateu a marca de 
um milhão de acessos no Youtube e tem 
se destacado em todas as plataformas di-
gitais e rádios pelo o Brasil.

A música, que é uma composição de 
Felipe Bessa, Lucas Avona e Kauê Segun-
dêro, chegou para substituir a bem suce-
dida “Erro e a errada”, lançada no mês 
de junho e que contou com a participa-
ção especial do cantor Gustavo Mioto. A 
produção musical é assinada por Bruno 

Brito, e a direção de vídeo ficou a cargo 
de Jacques Jr. 

“Um milhão de views! É um número ex-
tremamente importante, ainda mais para 
quem está iniciando a carreira, lançando 
as primeiras músicas. Quando lançamos 
uma música no mundo é como se estives-
se nascendo um novo filho. O artista tra-
ta como se fosse um filho mesmo, dando 
carinho, atenção e cuidando para que ela 
tenha vida longa”, reflete o artista. 

Eclético e mostrando sua capacidade 
em interpretar, Sâmi mostra em “Tati” 
mais “uma história diferente” que pro-
mete chamar a atenção do público – co-

mo tem acontecido. “E 
essa ousadia de fazer os 
dois papéis no clipe, foi 
uma dica do meu pai 
que sempre me pediu 
para ser autêntico, ou-
sado, ter o meu próprio 
perfil e buscar o dife-
rencial. Estou muito fe-
liz com o resultado des-
te trabalho e pela óti-
ma aceitação da músi-
ca”, disse.

A música conta a his-
tória de um casal, do 
namorado que traiu 
ela, e ele tenta se expli-
car e pedir perdão pa-
ra ela, mostrando arre-
pendimento, mas de uma forma “cafajes-
te”. E além da história, a música tem uma 
sacada que, literalmente, combina com o 
nome da música. Ficou curioso? Ouça e 
assista o clipe!

sÂmi RiCo
Aos 24 anos, morando na cidade de 

Americana, Sâmi Rico carrega as influên-
cias do pai, José Rico. Milionário & José 
Rico formaram dupla no início dos anos 
70 e ficaram conhecidos como “gargan-
tas de ouro”. Ao longo da carreira vende-
ram mais de 30 milhões de cópias. José 
Rico morreu em 2015, devido a uma pa-
rada cardíaca, na cidade de Americana.

Em 2022, Sâmi Rico 
lançou o seu primeiro 
trabalho autoral. Trata-
-se do EP “Na Moagem”, 
com sete releituras, sen-
do quatro dos “gargan-
tas de ouro”. A produção 
musical ficou a cargo de 
Ivan Miyazato.

Em 2024, Sâmi deu 
início a uma série de 
lançamentos. Primeiro, 
com “Bêbado sem no-
ção”, depois com “Mar-
mitinha”, e atualmente 
trabalha a divulgação da 
romântica “Erro e a er-
rada”, que contou com 
a participação especial 

do cantor Gustavo Mioto. Todas elas já ul-
trapassaram a marca de meio milhão de 
acessos no Youtube. A produção musical 
dos singles é assinada por Vinícius Leão, e a 
direção de vídeo ficou a cargo de Jacques Jr.

Entre as referências que o faz “beber na 
fonte” do pai, estão o comprometimento 
e a dedicação, qualidades sempre exalta-
das em Zé Rico por grandes nomes do gê-
nero. Apesar de todas as influências dei-
xadas pelo pai, inclusive na hora da esco-
lha do repertório, Sâmi faz uma mescla 
do sertanejo tradicional com a moderni-
dade que a própria idade traz ao seu tra-
balho. E é exatamente essa ideia que ele 
quer criar no público.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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O vereador Edilsinho 
Rodrigues (Podemos) su-
gere criar espaço do livro 
nos parques e bosques aos 
finais de semana e feria-
dos, com o objetivo de pro-
porcionar e incentivar o 
hábito da leitura em crian-
ças, jovens, adolescentes e 
adultos, em Paulínia.

Edilsinho explica que os 

livros e revistas seriam leva-
dos com um veículo próprio 
da prefeitura e os livros em-
prestados conforme cadas-
tro e devolvidos ao final do 
dia. “Como se fosse uma bi-
blioteca ambulante, levan-
do sonhos e conhecimen-
to a todos que frequentam 
nossos parques e bosques”, 
afirma o vereador.

Ele ainda propõe a cria-
ção do Fundo Municipal 
dos Direitos da Mulher no 

município com a finalidade 
de acompanhar, avaliar e 
monitorar políticas e ações, 
que promovam igualdade 
de gênero e combate a toda 
e qualquer forma de discri-
minação contra a mulher.

O vereador ressalta a im-
portância do fundo muni-
cipal dos Direitos da Mu-
lher, dada a finalidade de 
captar, repassar e aplicar 
recursos destinados ao de-
senvolvimento das ações, 

segundo determinações do 
Conselho Municipal dos 
direitos da Mulher.

Outras indicações são 
limpeza, desobstrução e 
manutenção das bocas de 
lobo, bueiros, galerias e ra-
mais fluviais no bairro San-
ta Terezinha e implantar 
lombofaixa na rua Padre 
José de Anchieta, no bair-
ro Jardim Vista Alegre, en-
trada e saída dos alunos da 
Escola Supletivo.

Edilsinho Rodrigues quer espaço para livros em 
parques e bosques nos finais de semana e feriados

HÁBito Da LeitURa

Livros e revistas seriam levados com veículo da prefeitura, 
emprestados conforme cadastro e devolvidos ao final do dia

divulgação

Prefeitura chama a atenção para o prazo de adesão que, neste ano será mais curto, vai só até 15 de dezembro

Começa nesta segunda-
-feira (2) o prazo de adesão 
dos contribuintes devedo-
res ao RefisNO (Programa 
de Recuperação Fiscal da 
Prefeitura de Nova Odessa) 
2024, que prevê descontos 
de até 95% em jutos e mul-
tas ou parcelamento em até 
60 meses. Podem se benefi-
ciar das condições do “Re-
fis municipal” contribuin-
tes pessoas físicas e jurí-
dicas inadimplentes com 
seus impostos e taxas mu-
nicipais até dezembro de 
2023. O prazo de adesão se-
rá mais curto neste ano: vai 
só até 15 de dezembro.

O RefisNO permite a re-
negociação e o parcela-
mento, com descontos re-
gressivos nos juros e mul-
tas, de débitos municipais 
vencidos e não pagos até 
31 de dezembro de 2023, 
inscritos ou não na Dívida 
Ativa, mesmo que discu-
tidos judicialmente ou em 
fase de execução ajuizada. 

Contribuintes interessados devem procurar a Central de atendimentos do Paço, nos dias úteis, das 8h30 às 11h30

Programa de Renegociação de Dívidas 
com descontos de até 95% começa 
na segunda-feira em Nova Odessa

divulgação
Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ção do pagamento da pri-
meira parcela. Sobre os 
débitos já ajuizados, in-
cidirão os honorários ad-
vocatícios devidos em ra-
zão do procedimento de 
cobrança judicial.

Como aDeRiR
Os contribuintes inte-

ressados devem procurar 
a Central de Atendimentos 
do Paço (na avenida João 
Pessoa, 777, no Centro), 
nos dias úteis, das 8h30 às 
11h30. Haverá distribuição 
diária de senhas conforme 
a capacidade de atendi-
mento da equipe.

Os contribuintes devem 
levar cópias dos documen-
tos pessoais, escritura, con-
trato de compra e venda, ato 
constitutivo da empresa, 
comprovante de CNPJ etc. 
Mais informações e orien-
tações estão disponíveis nos 
canais oficiais da Prefeitura 
– www.novaodessa.sp.gov.
br/, www.facebook.com/
PrefeituradeNovaOdessa e 
www.instagram.com/pre-
feituradenovaodessa/.

O objetivo é oferecer con-
dições especiais para a re-
gularização de débitos em 
atraso, proporcionando um 
incentivo para quitação.

Além do IPTU (Impos-
to Predial e Territorial Ur-
bano), podem ser renego-
ciados ISSQN (Imposto So-
bre Serviço de Qualquer 

Natureza) e outras taxas, 
impostos, débitos e mul-
tas municipais vencidas 
e não pagos até o final de 
2023 (exceto o ITBI). Quem 
se beneficiou do RefisNO 
de 2023 também não pode 
entrar novamente no novo 
RefisNO 2024.

As condições especiais 

de renegociação valem pa-
ra contribuintes pessoas fí-
sicas e jurídicas (empresas 
de todos os portes). No ca-
so das empresas, no entan-
to, há um valor mínimo pa-
ra as parcelas.

Pessoas físicas e pessoas 
jurídicas (empresas) têm 
até 95% de desconto sobre o 

valor total dos juros e mul-
tas para pagamento à vis-
ta. Já o parcelamento dos 
débitos pode ser feito em 
12, 24, 36, 48 ou 60 meses, 
com descontos regressivos 
de 75%, 60%, 40%, 20% ou 
10% – respectivamente.

A homologação do acor-
do depende da compensa-
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CONSulte a prOGraMaçãO COMpleta

re Virada Cultural 
Praça “A Poderosa”
Rua Orlando geraldelli, 270 | Jardim 
Santa Izabel
1º/12
8h30 | Rafa Sax
9h10 | Banda Municipal
10h40 | Shita Yamashita
11h | Arthur Borges
12h | Kryolus dance
12h30 | Vih Mendes
13h30 | Chico Pepeu
14h | Minoro Muriart
15h | Ju Peres
16h | elaine Mendonça
17h | Quinteto Cultura

18h30 | Nova Banda Jovem
21h | esquenta do Natal na Praça com 
show da Família Lima

Natal Sustentável
Parque Socioambiental “Irmã 
Dorothy Stang”
Rua Manoel Antônio da Silva, 415 | 
Jardim São Benedito
6/12, às 19h | Abertura da 8ª edição
6/12, às 20h | Coral Igreja dos 
Mórmons
6/12, às 21h | Vibrasax 
7/12, às 20h | Banda Municipal
8/12, às 20h | Banda experimental
13/12, às 20h | da Campana pra Fora

13/12, às 21h | Coral Jovem 
14/12, às 20h | Banda experimental 
15/12, às 20h | Quinteto Cultura 
20/12, às 20h | Sopro de Prata 
20/12, às 21h | da Campana pra Fora
e mais: decoração natalina; praça de 
alimentação com food trucks; chuva 
de neve; Papai Noel
Funcionamento: de domingo a quinta-
feira, das 14h às 22h e de sexta-feira e 
sábado, das 14h às 23h.

Natal Sustentável
Observatório Ambiental Parque Escola
Rua Bolívia, 290 | Jardim Santa 
Clara do Lago II

7/12, às 19h | Abertura da 2ª edição
7/12, às 20h | Quinteto Cultura
8/12, às 20h | Madeira Brasil 
8/12, às 21h | Coral Jovem
13/12, às 20h | Apresentação 
Instrumental
14/12, às 20h | Sopro de Prata
14/12, às 21h | Madeira Brasil
15/12, às 20h | Banda Municipal
20/12, às 20h | Vibrasax
20/12, às 21h | Madeira Brasil
e mais: decoração natalina; praça de 
alimentação com food trucks; chuva 
de neve; Papai Noel
Funcionamento: de domingo a quinta-
feira, das 14h às 22h e de sexta-feira e 

sábado, das 14h às 23h.

Chegada do papai Noel
Praça “A Poderosa”
Rua Orlando geraldelli, 270 | Jardim 
Santa Izabel
13/12
18h | Abertura do evento
18h30 | Camilla e Ludmilla 
19h10 | Isabella Valentina
19h40 | Fala das autoridades / 
Acender as luzes da praça / Chegada 
do Bom Velhinho
20h10 | dezza
21h | Nova Banda Jovem convida 
Jorge Vercillo

Regras para o BPC ficam mais 
rigorosas: veja o que muda

O governo federal anunciou alterações 
nas normas para a concessão do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC). O benefí-
cio, pago pelo INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) a idosos e pessoas com de-
ficiência em situação de vulnerabilidade, 
terá critérios mais exigentes.

reGraS atuaIS para O BpC
O BPC é garantido pela Lei Orgânica da 

Assistência Social (Loas) e não exige contri-
buições prévias ao INSS. Ele assegura um 
salário mínimo mensal para dois grupos:

• Idosos com 65 anos ou mais, perten-
centes a famílias de baixa renda.

• Pessoas com deficiência de qualquer 
idade, cuja condição dificulte atividades 
diárias devido a limitações físicas, men-
tais, intelectuais ou sensoriais.

Além disso, é necessário que a renda por 
membro da família seja de até 1/4 do salário 
mínimo (atualmente R$ 353) e que todos os 
integrantes estejam registrados e com in-
formações atualizadas no CadÚnico.

O Que MuDa NaS reGraS?
Com as medidas de ajuste fiscal anuncia-

das, as regras para o BPC ficam mais res-
tritivas. Confira as principais mudanças:

COMprOVaçãO De INCapaCIDaDe
Agora será indispensável provar que a 

pessoa não pode viver de forma indepen-
dente ou trabalhar, além de comprovar a 
deficiência.

CÁlCulO Da reNDa FaMIlIar
A renda de cônjuges ou companheiros 

Você gostou deste conteúdo? Para mais informações sobre os benefícios previden-
ciários, continue acompanhando nossa coluna semanal. Tenha um excelente domingo!

será incluída no cálculo, mesmo que eles 
não residam na mesma casa. Rendas de 
filhos, enteados e irmãos que vivem no 
mesmo domicílio também passarão a ser 
consideradas.

atualIZaçãO DO CaDÚNICO
Os cadastros com mais de dois anos de 

desatualização deverão ser renovados, in-
cluindo a Classificação Internacional de 
Doenças (CID). Quem não atualizar as in-
formações terá o benefício suspenso.

BIOMetrIa OBrIGatÓrIa
A biometria, antes exigida apenas para 

novos pedidos, agora será obrigatória tam-
bém para atualizações de cadastro.

QueM SerÁ aFetaDO pelaS MuDaNçaS?
As alterações podem impactar:
• Beneficiários que precisam atualizar 

o cadastro;
• Quem deseja solicitar o benefício, mas 

encontrará dificuldade em comprovar in-
capacidade ou adequar-se aos novos crité-
rios de renda familiar.

IMpOrtÂNCIa De atualIZar O CaDÚNICO
Cerca de 800 mil beneficiários ainda não 

responderam à convocação para atualizar 
os dados no CadÚnico. Para isso, é necessá-
rio apresentar documentos como RG, título 
de eleitor ou CNH com biometria cadastra-
da. Caso contrário, o pedido ou atualização 
ficará pendente por até 120 dias.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / Sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins

Tribuna Legal

COMparatIVO DaS reGraS

Comemorações incluem Re Virada Cultural, Natal Sustentável e shows com Família Lima, Banda Jovem e Jorge Vercillo

O clima natalino come-
ça a contagiar Hortolân-
dia. Pensando nisso, a Pre-
feitura de Hortolândia pre-
para, a partir deste domin-
go (1º), uma série de atra-
ções em diversos espaços 
públicos da cidade. Pro-
gramadas para acontecer 
até o dia 23, as festividades 
do ‘Natal da Cidade Hor-
tolândia: Luzes, Cultura e 
Sustentabilidade’ incluem 
apresentações musicais e 
artísticas, além de decora-
ções natalinas em diversos 
espaços públicos.

Uma destas atrações na-
talinas programadas pela 
prefeitura é a já tradicional 
‘Re Virada Cultural’, even-
to que compõe o calendá-
rio cultural de Hortolân-
dia. Considerado um gran-
de painel para valorizar a 
produção de artistas locais 
de diversos segmentos, a 
‘Re Virada Cultural’ con-
tará, a partir das 8h des-
te domingo, com apresen-
tações teatrais e de dan-
ça, além de muita música. 

Programação vai contar com apresentações musicais e artísticas, 
além de decorações natalinas em diversos espaços públicos da cidade

Hortolândia prepara programação 
especial de Natal nos espaços públicos

divulgação
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tas coloridas e materiais re-
cicláveis e reaproveitáveis, 
como garrafas PET, CDs e 
DVDs sem uso e outros ob-
jetos plásticos e metálicos.

A partir das 19h da sex-
ta-feira (6), o público pode-
rá contemplar as decora-
ções natalinas preparadas 
em virtude da 8ª edição do 
‘Natal Sustentável’ do Par-
que Socioambiental Parque 
Socioambiental Irmã Doro-
thy Stang, no Jd. São Bene-
dito. O espaço contará, ain-
da no 6, com a apresentação 
musical do Coral Igreja dos 
Mórmons e do grupo Vibra-
sax. A programação no par-
que também inclui apresen-
tações da Banda Municipal, 
do Coral Jovem e da Cam-
pana pra Fora . 

Já a 2ª edição do Natal 
Sustentável no Observató-
rio Ambiental Parque Es-
cola, no Jardim Santa Cla-
ra do Lago II, está progra-
mada para começar a par-
tir das 19h do sábado (7). 
Além da abertura oficial, 
o público que comparecer 
ao parque poderá prestigiar 
a apresentação do Quinte-
to Cultura, grupo musical 

vinculado à Secretaria de 
Cultura. O espaço socioam-
biental também contará, 
nos próximos dias, com 
atrações como o grupo So-
pro de Prata, Madeira Bra-
sil e a Banda Municipal.

E como já é tradição na ci-
dade, a presença do bom ve-
lhinho também é uma das 
atrações programadas pela 
Prefeitura em virtude das ce-
lebrações do ‘Natal da Cida-
de’. A chegada do Papai Noel 
está programada para acon-
tecer a partir das 18h do dia 
13, na Praça A Poderosa, no 
Jardim Santa Izabel. 

Além de se emocio-
nar com a chegada do Pa-
pai Noel, o público pode-
rá prestigiar os shows das 
cantoras Isabella Valenti-
na e Camilla e Ludmilla. 
O evento também conta-
rá com falas de autorida-
des, que participarão da 
cerimônia que acenderá 
as luzes de Natal da praça. 
A grande atração da noite 
está por conta da apresen-
tação da Nova Banda Jo-
vem de Hortolândia, que 
terá como convidado espe-
cial o cantor Jorge Vercillo.

Além da apresentação da 
cantora Elaine Mendonça, 
do Quinteto Cultura e da 
Nova Banda Jovem de Hor-
tolândia, o evento trará co-
mo atração principal a Fa-
mília Lima, grupo que se 
consagrou no cenário mu-

sical brasileiro e interna-
cional ao unir elementos da 
música erudita, pop e rock.

Quem gosta de presti-
giar as belezas naturais dos 
parques socioambientais 
de Hortolândia irá se en-
cantar com as decorações 

preparadas pela ação ‘Na-
tal Sustentável’, interven-
ção promovida pela prefei-
tura por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável. As 
decorações foram prepa-
radas à base de festão, fi-
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No começo de 1946, 
meus pais e os fi-
lhos mudamos de 

Monte Mor para Suma-
ré. Nova etapa ao menino 
de 10 anos. Novo lugar, ci-
dade, sítio, pessoas, palco 
novo ao infante inocente e 
curioso, que era eu.

 Meu pai, em sociedade 
com o conterrâneo Toni-
nho Lobo, montou carpin-
taria no espaço logo abai-
xo da nova matriz, já bem 
adiantada. Fomos morar 
em um sítio poucos metros 
além do engenho do Mar-
celo Pedroni.

Meu caminho para a ci-
dade era curto; mal saía do 
sítio, passava pelo enge-
nho, dobrava para a direi-
ta, logo pegava o caminho 
reto para a vila. Isto para

ir à oficina, grupo esco-
lar ou para a Igreja Matriz 
velha. Era uma estrada de 
terra, por entre as terras do 
sítio do Franceschini, hoje 
Parque Franceschini.

Passava pelo espigão 
das torres de eletricida-
de da Cia. Paulista de 
Estradas de Ferro, ago-
ra Avenida Rebouças, e 
descia por um caminho 
sem calçamento, como 
toda a vila, seguia a es-
tradinha meio curvada 
para a direita, e chegava 
no centro da cidade. 

Descortinava-se um ce-
nário novo, diferente, ale-
gre. Abria-se a contempla-
ção de casas, lojas, igre-
ja, cadeia, subprefeitura, 
grupo escolar e a estação 
ferroviária. Essa cena era 
um fato mágico para um 
menino de 10 anos. Essa 
lembrança é carregada de 
muitos sentimentos. 

Por esse motivo colo-
quei no papel essas lem-
branças de 1946, nomean-
do outras coisas que só a 
memória é capaz de reme-
morar. Por exemplo: um 
prédio alto e imponente, 

Engenho do marcello

Henrique Pedroni com 99 anos Thomaz Pedroni

MeMórias do Jayr MalaquiasAuTor do TExTo

Jayr Malaquias

delegado de Polícia 
aposentado, Cronista 

e Colaborador da 
Associação Pró-memória 

de Sumaré

Sumaré em 1946

fo
to

s: pró
-m

em
ó

ria su
m

a
ré

ponto de referência da ci-
dade: o Bar Paulista.

Antes de detalhar es-
ses lugares neste texto, fiz 
um mapa, onde localizei 
os diversos pontos que a 

lembrança se avivou com 
maiores detalhes, trazen-
do para a realidade atual 
o olhar de um menino de 
Monte Mor morando em 
Sumaré.

Começo pela Repre-
sa do Marcelo, localiza-
da pouco acima do Enge-
nho de Aguardente. Havia 
uma ou outra pessoa que 
ali pescava e também os 

que nadavam. Vi ali, pela 
primeira vez, o corpo de 
uma pessoa que se afogou. 
Tanto o Engenho como a 
represa eram pertinho da 
minha casa. 

Não esqueço nem de um 
nem de outro, pelas tantas 
vezes que lá estive. Recor-
do-me da torre vermelha-
-chaminé, que ainda está 
de pé. No engenho, os 

grandes tonéis com ga-
rapa azeda. Às vezes da-
vam-me garapa fresqui-
nha, de cana moída na ho-
ra. Encantava-me o alam-
bique escuro, cor de cobre, 
afinando um líquido saído 
da cana, num caninho en-
roladinho, sob a água fria. 
Logo a seguir, via um líqui-
do quente, cheiroso-doce, 
que iria se transformar na 
Caninha Marcelo.

E finalmente não me es-
queço de dois homens de 
bom aspecto, dando ex-
plicações e importância 
a um menino: eram o sr. 
Thomaz Pedroni e o seu ir-
mão Henrique Pedroni. O 
montão de bagaços de ca-
na era jogado numa parte 
baixa. Uma pequena par-
te desses bagaços era colo-
cada no fogo.

Bondoso, o seu Henri-
que até me levava à sua 
casa; até pescamos jun-
tos no riozinho que havia 
entre o engenho e as casas 
deles dois.
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GINÁSIO ESTADUAL DE SUMARÉ

DIRETORES DA SANOVA

TIME DE FUTEBOL DA 3M DO BRASIL

DESFILE DE PRIMEIRO DE MAIO

FAMÍLIA ANTÔNIO 
NOGUEIRA DE CAMARGO

Foto do Ginásio Estadual de Sumaré, que começou a funcionar nesse 
prédio da Prefeitura Municipal, na Praça da República, no dia 11 

de agosto de 1958. Nesta foto da década de 1960 vemos dois carros 
estacionados em frente ao estabelecimento: um Dauphine e um Simca 

Chambord. O primeiro era o carro da Professora Hercy Moraes, 
diretora da escola que morava em Campinas. O Simca provavelmente 

era de um professor de Ciências, que não morava em Sumaré. (detalhes 
fornecidos pelo ex-aluno da escola Ernani Cappi).

A SANOVA (Sociedade Amigos de Nova Veneza) é uma das entidades 
mais antigas do município. Permanece ativa até os dias atuais. Esta foto, 

provavelmente da década de 1980, registra a presença de 8 diretores e 
colaboradores, num evento beneficente promovido pela entidade.

Time de futebol da 3M do Brasil, que disputou o Torneio das empresas 
no feriado de Primeiro de Maio. Esse torneio, organizado pelas 

empresas e pela Prefeitura Municipal, envolvia várias modalidades 
esportivas, em competições em dois clubes da cidade (Recreativo 
e União Cultural). Além do Torneio, tinha um desfile com carros 

alegóricos pelo centro da cidade e o concurso de Rainha dos 
Trabalhadores. Registro da década de 1970.

Desfile do Dia do Trabalho realizado nas ruas centrais da cidade, 
durante o primeiro governo de José De Nadai (1983 a 1988). 

Destaques para o Colégio Maria Luiza e a empresa Ito Avicultura. 
A comemoração dessa data no município se completava com uma 
olimpíada esportiva e o concurso de Rainha dos Trabalhadores.

Esta foto nos mostra Antônio Nogueira de Camargo e seus 
familiares, provavelmente na década de 1950. É uma das dezenas 

de famílias que nasceram e viveram no Bairro da Taquara 
Branca, a maior parte delas interligadas por parentesco. 

CONCURSO DE BELEZA

Concurso 
de beleza 

organizado 
e promovido 

por Renato 
Lemos de 

Toledo, em 
1995, na 

região da 
Área Cura. 

Na foto 
vemos o 

radialista 
Gracias 

Porto, da 
Rádio Nova 

Sumaré, 
com o 

microfone. 
Ao seu lado, 

Renato 
Lemos de 

Toledo.

jornaltribunaliberaldesumare
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Hortolândia se destaca com um aumento de mais de 9.700% no número de negócios do setor

O segmento de marmita-
rias apresentou um cresci-
mento exponencial nas 39 
cidades das regiões de Cam-
pinas e Piracicaba desde 
2018. Segundo pesquisa do 
Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) -SP, a par-
tir do DataMPE, com base 
em dados da Receita Fede-
ral, o crescimento acumula-
do foi de aproximadamente 
617,65% (ou seja, 7,18 vezes o 
valor inicial), com uma taxa 
média de crescimento anual 
de cerca de 39%. 

Entre todos os municí-
pios, Hortolândia foi o que 
mais se destacou, passan-
do de seis unidades há seis 
anos para 582 até o último 
levantamento, uma alta de 
cerca de 9.700%.

O consultor de negócios 
do Sebrae-SP em Campi-
nas, Bruno Pereira dos 
Santos, atribui esse dado à 
combinação de oportuni-
dade e necessidade. “Du-
rante a pandemia, houve 
um boom de negócios aber-
tos por necessidade, como 
empresas do segmento de 
alimentação, especialmen-
te marmitarias. Atualmen-
te, percebemos que a opor-
tunidade tem surgido pa-
ra muitas pessoas, e em-
preender em algo que gos-

tam e têm aptidão tornou-
-se a principal fonte de ren-
da para muitas famílias.”

A opinião é compartilha-
da por Alan Adilson Tanno, 
consultor de negócios do Se-
brae-SP em Piracicaba. “Em 
meio à correria do dia a dia e 
à busca por mais praticida-
de, as marmitarias ganha-
ram espaço como uma solu-
ção que atende tanto quem 
precisa de refeições sau-
dáveis e acessíveis quan-
to quem busca uma forma 
de complementar a renda, 
unindo conveniência e opor-
tunidade em um mercado 
em expansão”, esclarece.

CasOs De suCessO
Bárbara Placido é estu-

dante de nutrição e apai-
xonada por culinária, espe-
cialmente pratos fáceis. Há 
pouco mais de quatro anos, 
criou a Equilíbrio na Práti-
ca. “A minha empresa nas-
ceu em meio à pandemia, 
logo após eu ter sido desli-
gada do meu emprego CLT. 
Resolvi fazer marmitas para 
vender, e digo que comecei 
por uma combinação de ne-
cessidade e oportunidade.”

A empreendedora con-
ta que fez alguns testes no 
início, vendeu as primei-
ras marmitas e, na semana 
seguinte, já recebeu mais 
encomendas. “Decidi tra-
balhar com refeições sau-
dáveis por desejar ajudar 

mais pessoas a terem uma 
alimentação balanceada de 
forma prática no dia a dia. 
No fim, a empresa se tor-
nou minha principal fon-
te de renda até hoje. Meus 
planos incluem fazer a 
Equilíbrio na Prática cres-
cer, lançar novos produtos 
e continuar conquistando a 
fidelidade de clientes, ofe-
recendo saúde, praticidade 
e qualidade de vida.”

O intuito de investir na 
alimentação saudável tam-
bém foi o que incentivou 
Gabriela Tank Oliveira a 
criar a Novitá Congelados, 
de Limeira. A empresa sur-
giu em 2021, também em 
meio à pandemia da Co-
vid-19, e hoje vende mar-
mitas congeladas. “Eu acre-
dito muito na praticidade, 
que hoje as pessoas buscam 
cada vez mais uma forma 
prática de se alimentar. Po-
rém a gente encontra mui-
tos congelados industriali-
zados, não saudáveis, e isso 
não vinha ao encontro com 
o meu propósito”, explicou.

Inicialmente ela pensou 
em abrir uma franquia de 
alguma marca já existen-
te, mas pensou bem e op-
tou por criar a própria em-
presa. “Eu acredito que es-
se estilo de vida que a gen-
te leva hoje faz com que as 
pessoas busquem cada vez 
mais praticidade e conve-
niência na hora de se ali-
mentar ou fazer qualquer 
atividade, porque a rotina 
está mais corrida. É difícil 
encontrar tempo para pre-
parar sua refeição e fazer 
isso principalmente de for-
ma saudável, já que a gen-
te vai buscando uma ali-
mentação rápida que mui-
tas vezes não é saudável. Os 
negócios de marmita cres-
ceram porque elas conse-
guem unir uma solução de 
praticidade, economia de 
tempo e nutrição.”

Marmitarias ganharam espaço como uma solução que atende tanto quem precisa de 
refeições saudáveis e acessíveis quanto quem busca uma forma de complementar a renda

Segmento de marmitas cresce 
em média 39% ao ano desde 
2018 na região de Campinas

divulgação

Desemprego cai para 6,2% em outubro
A taxa de desemprego no Brasil recuou e chegou a 6,2% no 
trimestre encerrado em outubro, menor patamar dos últi-
mos 13 anos, quando se iniciou a série histórica, em 2012. 
Os dados são da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios), divulgada nesta sexta-feira (29) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

CresCIMeNtO Na reGIãO 

CIDaDe 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Hortolândia 6 104 266 394 504 587 582
Monte Mor 4 17 39 67 90 104 106
Nova Odessa 18 31 56 80 90 105 107
Paulínia 9 50 135 163 208 215 209
Sumaré 39 132 261 396 494 528 539

Formação é gratuita e está disponível
 somente para moradores de Hortolândia

divulgação
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Foram prorrogadas até 
a próxima terça-feira (3) as 
inscrições para o ‘Curso de 
Capacitação Profissional e 
Alimentação Saudável’, que 
a Prefeitura de Hortolân-
dia promoverá, no âmbito 
do Projeto CozinhAlimen-
to, nos dias 5 e 6 de dezem-
bro, na Cozinha Escola Co-
munitária. 

A formação é gratuita e 
está disponível para mora-
dores de Hortolândia com 
16 anos ou mais. Inicial-
mente, as inscrições se en-
cerrariam nesta sexta (29).

Durante os dois dias, o 
curso disponibilizará seis 
temas diferentes, todos den-
tro da mesma capacitação. 

Há 25 vagas disponí-
veis. Interessados podem 
se inscrever ligando, das 
8h às 17h, para os seguin-
tes telefones (19) 3845-6630 
ou (19) 99976-6799 (What-
sApp). Mas é preciso aten-
tar para o seguinte crité-
rio: a pessoa que se inscre-
ver terá que ter disponibi-
lidade para participar du-
rante os dois dias.

Curso de ‘Capacitação Profissional 
e Alimentação Saudável’ tem as 
incrições prorrogadas até terça

OPOrtuNIDaDe
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Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, haverá confirma-
ção de inscrição na próxi-
ma quarta-feira (4). A Co-
zinha Escola da Prefeitura 
está localizada na avenida 
Osvaldo de Souza, 375, no 
Jardim Novo Ângulo.

CrONOGraMa
• Treinamento de mani-

puladores | Patês e Cana-
pés, das 8h às 12h

• Diet | Sanduíches, das 
13h às 17h

• Salgados Saudáveis, 

das 8h às 12h
• Biscoitos, das 13h às 

17h

serVIÇO
Curso de Capacitação 

Profissional e Alimenta-
ção Saudável

datas: quinta e sexta-feira 
(05 e 06/12/2024)

Carga horária total: 16 ho-
ras (dois dias inteiros)

local: Cozinha Escola - 
avenida osvaldo de Souza, 
375, Jardim Novo Ângulo, 
Hortolândia/SP.

ane Medina Néri

Fundo Social de Hortolândia 
organiza bazar de roupas novas 
masculinas, na próxima semana

MODa É FaZer O BeM
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Adquirir uma peça de 
roupa nova por um pre-
ço acessível e, ainda, co-
laborar com as ações de 
solidariedade no municí-
pio. É com este propósito 
que o Fundo Social de So-
lidariedade de Hortolân-
dia convida a população 
a participar do ‘Bazar da 
Solidariedade: A Moda é 
Fazer o Bem’. O evento se-
rá organizado das 18h às 
21h dos dias 4 e 5 de de-
zembro (quarta e quinta-
-feira), no Centro Polies-
portivo Nelson Cancian, 
localizado na rua João 
Barreto da Silva, 505, na 
Vila Real Santista.

De acordo com o Fun-
do Social, o ‘Bazar da Soli-
dariedade’ disponibilizará 
peças de roupas masculi-
nas novas, tanto para o pú-
blico infantil quanto para 
o público adulto. Todas as 
peças serão vendidas pe-
lo valor de R$5 e poderão 
ser adquiridas mediante 
pagamento em dinheiro 
ou via PIX, enquanto du-
rarem os estoques.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de 
Hortolândia, Maria dos An-
jos, avalia que o ‘Bazar da 
Solidariedade’ potencia-
liza as ações sociais pro-
movidas pelo órgão. “Es-
ta é uma via de mão du-
pla, em que a pessoa par-
ticipa, comprando alguma 
peça de roupa nova, e, ain-
da, colabora com a solida-
riedade. É uma forma de 
ajudar o próximo e, tam-
bém, renovar o guarda-rou-

pa. Todos os recursos arre-
cadados com o bazar serão 
utilizados nas campanhas 
promovidas pelo Fundo So-
cial com o objetivo de con-
tinuar cuidando das pes-
soas que mais precisam”, 
declara Maria dos Anjos.

Todas as roupas foram 
doadas à Prefeitura de Hor-
tolândia pela Receita Fe-
deral do Brasil mediante 
a apreensão de lotes que 
apresentavam irregulari-
dades alfandegárias.

Peças serão vendidas pelo valor de R$5 e poderão ser
adquiridas mediante pagamento em dinheiro ou via PIX

divulgação


